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FARTAR VILANAGEM 
A proposito dos ultimos acontecimentos, em que o povo faminto e espesinbado pelos potQutados da terra se re­

voltou contra a sua miseravel '$ituação, começam nov.an1ente ein Portugal as perseguições acintosas contra os operarios 
conscientes I 

Sob as ordens <le S. M. Afonso VII (O }íARECHAL DE P APEDAO) dono de Portugal e dos Algarves, d'aquem 
e d1alem mar, senhor das Indias e da Guiné> gcneralissimo do exercito ].,OR~íIGA.L são 1nandadas violentamente encerrar 
as associações de classe, encarcerar seus inilitantes e assassinar-se na praça pul;>li~a o povo que clama contra a negra 
fomel ... 

E' esta a ordem que ~oi dimanada do palacio real? Cremos que sim! 
Pois beml Saciai á vontade os vossos instintos de féral Podeis chafurdar á vontade o· vos-~o asquerôso focinho nas 

pôças do generoso ~angue do povo, que certamepte se f orrnarão nas praças publicas em liolocausto á vossa tirania, pois que 
dessas pô~ e nessas mesmas praças se levantará a grande legião do famintos que, sequiosfl;. deJ"ustiça, vos riedirá estritas contas 
de todas as vossas vilezas, de todos os vossos crimes! 

Então, senhores, qyando o povo faminto despertar, aí de vós e do vosso poderio, assim como ae todos os des­
potas, ou dos que pretendem tolhêr a marcha grandim~a ás reivindicações populares! Nessa ocasião a revolução vingadôra 
será um facto e nada a poderá· deter. 

~o Povo saberá gritar:-Alto senhores! E' tempo de parardes1 Por menos 
mes do que aqueles que tendes cometido, rolou pelo sôlo o cor:po de Aléxandre II 
Russia. 

ABAIXO A TIRANIA~ V VA-.A ANARQ 

cri· 
da 

ANARQUIA 1 meter aos seas crimes. Mas 091 seao; direito~: o fazilameato dum da tores, com autonomia do indi· 1 M11is ciaicos" oa mais ipocritas, 
anarquista são o~ verdadeiros opsrario em 18fa S*t~'llbr o de19L~ viduo, e abolição do E~t!ldo,-seja mas o~ fins são os mesmo~: Esma· 

d~fensores_ d11 ,O·d13at, e d 11 A.rmo· , n? Porto e dewati:o eml9l5.e'D Pe· ~Dna.rqoico, republi~ano oa so~1~- gar a ~1berdade. . 

A etymologia de Anarehl11 nia •. e as-:i1m e. q~e Jomb.11tem a 1 vtdein ,p;r reelarn•ir Ql<t.l'i um p:>u·10 lt•Ha.-p:>r<l'l& só ass1cn a armonta Emfün, os anarquistas qu.erem 

decnonetr3 que esta significa au· soe1edade cap1t1:1ihsta, s eJS. qu l da pq,o ~· ll g is ·r \ orepri.r d' 1--')r sut·girá e'lponlaaearn~n\9, não 11 Egaald'lde como corolarto oa 

aencla de a 111terldade· mas w.er· for, nll ~ual a daso dem domin!\. b3odaifos, 411 ~ 1:b 1rap·d~ n em .na1q bivendo dua~ clas~es. dm ante~ como condição primordial 

cê de prejolzo ioveter~do de que E os que combatem a Anarqaia. ioc odiar pavo~çõ.ai, devetsh1r ois que ame. é sacriôcad11 ern provei-J da Liberdade. 
não ha ordem sem governo, 0 vol- negando qae s~a a o~dem, pen ea.mp~s, ~fazer a p1lha~em. E' ama to d,a outra-dominadora e docn~- Do ea.dl\ am segundo as ~uas 

go \oma-a no sentido de desor- sam e querem que a fehctdade não m1oor1a mficns, elevad, pelos ig- nada-e fi!l11lmente toda a U.na111 faculdade.:> e a cada um segundo 
dem. j exista por':lue o qu~ eles leem por oorantes. impor-se, e edocar os dade constitua uma só verdadeir" as suas necessidade~. 

Anarquia vem do grêgo. de ordem é oo\'e dec1mos da umani- seug para mais tarde ex.ercerem família, em q1Ae cada um trabllhe E eis _a Anarquia. 

are•e (arqaia)-que significa dade trabalhar para o laxo .• para os e manterem os. mesmos pr1v11eg1os para o bem estar de todo~ e todos Vila~ ,.a de Gala 

1uperioridack, autoridade-a que prazeres e pa1:a as sahsf~ções, pela velhacaria, pel11 for1;11. pelo para o bem esiar dis C!ld'l uin. 
se junta o preflcso (•)-grego tam- embora as. ma1~ exeerave1s, da massacre . . E' emfim, a roi"érb., a Os govm aos ~ão sempre mias. Cezar DominHos d' Almeida 

bem e que indica prioa,tfo, ~ga· reslaoie. E. a. privação, para e~sa fome, o a v1Hemento, corno estado 
ção e intercalando-se o, por ar· gra!lde ma1or1a, ~o qu~ é. neeea- normal dos trabalbad~r~s. =--
gala principiar por Togai. sar10 para uma v1~a 1g1é01ea~ pa- E ei;itão o que os 1mmigos da 

A revolução que deseja1nos Os ignorantes e os interessá- ra am ~esenv~lv1mento. rac1on~l Ana~qu_1a taem por desordem, é o 
dos em prodazir equivocas, fbe· das qaahda~es rntelectua1~ e fts1- sacr16c10. o levantamento do povo 

t ram de anarquia sioóoimo de de· cas.E• reduzir e~sa enormidade de contra a Opressão, quebrando as 
sordem. 0 qoe. como se Tê, é uma gente ao es&ado d~ bestas .de car· suas cadeias, ~estruindo os obs- A pnl11vra revolução é tão velh11 cornn o despotif:nn-., 
torpe falsidade. ga, qae leem de viver m1seravel· laculos e camrnbando para um Desde que sobre a terra nparecer.n.n o~ tir 1n )&, os escr •Ps 

o diciooario cCintury Di· men1e, sem ousarem pensar nos melhor futuro. E' a rovolta do sonharam com n Rcvoluçí'Lo. 

ctionarit d' ama justa definição prazere~ qo.e se obteem pelo e:sto- pensamentp, a destruição das ipo- Oa ogipcios, os grêgos, os rom t 110 ' · os célt::is,o~ gnd·•r e t '1.R~ 
de anarqoia:-Teorla "8Clal cu- do da s1encu.&. teses ~soc1onsdas pelos séculos. ns detra1s raç 1s que povoam ê te 111 l' ta. t .!Co1 rellli!ja.Jo r.:v..,-
jo Ideal é a ••lilo da ordem E'o campon@s morrendo á mio· E' a epoca cm que o genio popo· luções mais ou meno;; grande.~ e vi 'e 1ta 1. 

eo• a au•e•ela de Codo o 10· guÍ\, qoan lo tanto prodos. E' o lar &oma um livre impulso e dá Uns fi:r.eram a Revolução afim Jc fu:r.cr triunr •• r a sun relig ão; 

'Vera• de ht1me• 1ebre o ht>· povo vaguear. em procura de passos gigantescos, ~em o que a outrot\ pura enriçiuecicnento da. sua patria; outros aindn para a 

•em. quem lhe aluga os braços. E' a amanidade permaneceria a anti - obtenção dn independcncia nacional; mas de todas as revoluções 

Os aoarq aistas, portanto, esUio mulher ter de se vender para ali· ga escra.va, E' a eclosão das mais feitas até aos nos ·os dias, nenhuma chegou a emancipar a uma· 

longe da serem par,idarios da de- meotar os filhos. E' 1l creaoça belas paixões, das maiores dedi· nidnde. 
sordem; são individuo~ sociaveis metida na fábrica, sem instrução eaçõas. Os escravos romanos verteram o seu sangue generoso sem 

qae não qoereo.' iofrmg\r a or· e com fome. E' afogar em . angoe _ Por coos~gui~le os anaquistas haverem podido entrar em Roma e destruir os seus tirano~. . 

dem de natureza. e que. por isso 1 em 1871 , a Comuna de Paris. em oao são pariadar~os da desordem, ÜrJ escravos francczcs lutaram denodadamente contra a hrama. 
mesmo, combatem a coáçào e a tqoe foram reh1.lh11d.•'i pt!llJ a11ilha- ma~ sim da verd1•deirn Ordem, de Luiz XVI, p~ro elevar a bur.guczin e entregar lhe os poderes 

obedi~neia, rege1lt.1. ildo a autori- 1 ris. trinta mil pf s oss (omen". da L iberdade.do Amor. Isto é, re· do Estado. 
dade. 'mu lbcrH~ e cresnç :s). E' o fuzi· clamam para todo o i1ldiviJuo o Os e cruvos norte-no1erkanos l'eallsaram a revolução contra 

O!l dirigeo.te~ oa 9Fpirantes a j lllmento, em 191U eru Setub 1. direitn e o meios de \•iver. a domiunção inglez.o, par t implant.irem a democracia dos 

ui-o, dlG como par&id,rios da de- do~ trsbrJlhadores em g1 evc, para Que ~e tenha po b lS0 da so· milhões. 
aor4em aos que se recusam su~lreiviodioar uma parle minim• dos ciedade a livre agr111eação de gro- Guilherme Tal! levo1,1, 9s escravos helvéticos â revolução 



contra os senhores feudaa:s .. pnra perdurar na republica o despo· Isto é que ' necessario friz.ar 
tismo governamental. bem: A U. A. C. é compos&a de 

Ao me1mo tempo diremos qae exemplos do que se faz 111 fóra. 
a U. A. C. não ltllJ duvida, (por- Slo as mulheres que assaltem os 
que são os seos fine) em põrse ao estabelecimentos, quando os ge­
ISJdo de &odoa os movimentos que neros aumenlam de preço. Fala 
tendam a beneficiar o povo .. &anto dos militares, que cer&amente ven­
ma(erial como mor•lmente. Pro- do ama muhidão de mulheres na 
movemos a agitação perm.aneote, rua, não iriarn f~z~r fogo &obre 
pelos comicios eoaferenc1as, sa- elas, porqae lhes vma ao ceriabro, 
r aus, etc. etc: como deseovol ve, embora obseeado, que &ioha z5ido 
mos entre os trabalhadores ra- uma mulher que lhe deu. o ser­
l'aes a propaganda aoarquiata re- sua mãe. 

As bostes revolucionarias de Garibaldi lutaram com heroísmo.. grupos e acierentes individuais. 
para coneolidar e robustedêr o trono de Saboin e escravisar de A acção dos grupos 8 aderentes 6 
novo o povo italiano. autoooma dentro da União, poden-

0 povv portuguez destrol a tirania doe Braganças .. para a eu- do portan&o atuar-não atrai-
betituir pelo despotismo f' ... -ocrátlco. çoaodo os principios-onde e quilo· 

Os revolucionarios csp">r·~ª destronaram a rainha Isabel, do queira sem ter qae participar 
para restaurarem a monarquia ~L(} ~urbons.,deixando o povo sob a su• esfera de acção e prop!L-
a exploração .. sob a escravidão. ganda. 

Os escravos mexicanos insurgiram-se para mais tarde derro- Ora, perante esste caso 6 que 
tarem o ditador Porfirio Diaz e o tirano Madero, nãodeixando de a U· A. C. não podia daisar de 
serem oprimidos. vir dizer de sua justiça. declaraa-

voluaionaria, fazendo-os compre- Lê depois a seguiote 
heoder a posse da terra e dos 10s­
\rameolos de &rabalho. MOÇAO Resumi ndo: Depois de tantaM revoluções e de tanto derrama- do que alo tem responsabilidade 

mento de sangue, o Povo Trabalhador, '{Ue é a uoica vitima de ~lguma coletiva no movimento e 
todo,.. º! depotis~os e de todas as e~plorações, acha-se atualmen!e qae se alga os dos seas compQn~n- • Considerando que os trez pro-
*Ub~et!-<lo à mais barbarn escravidão ~pczar dos inumerD;veis les tomaram parle oa estão li- blemas, que maia agitam a uida 
eacriflc1os e dos atos de abneg11do heroismo. do& seus mártires, gados a esse movimento.foi como, • • proletaria portu~7ae:.a. são: ca-
encontrando-ee nas condiçõe&, ou peores a10da, dos escravos é oalaral individualmente. restia da oida, l1orario de tra-
antigoe1 secn Liberdade, sem indepeodencia e sem a aua propria Não é '0 receio de persegaições -Povo, a tua revolla eo_o- ballia t presoa por questôt8 so-
soberania individual. . alo, qaa nos tevoa a fazer esl~ lra 09 açambarcadores ganancio.- dais: 

Quando estalou a Revoluçã_o Comunista de Paris, deu-se um declaração. Mas sim P.ara que da· soa e seus eo11"lont1dores, 6 prec1· Considerando que a resolu-
pnsso á frente para a Emanc1paç~~ Hu~a~a; mns se.bem não ma vez para sempre, fiquE-m os soque não caduque, que continue çtlo de tais pvoblemas •ó pode 
lutRram os comunistaR por uma rel1g1ão, patr1a ou partido. luta· merceaarios 09 verdagos .do povo, latente, pois é preferivel morr6r ser um facto 9uando a ctaSde 
ram pelo. imlependencia da comu~1idade local. pela autonomia da sabendo qu~ a u. A. e. não pode me1r1:1.lbado nas ruas, mas defen· op•raria se disponha a lutar 
cidade, olvidando 11 eman~ipnçâo .11?-tegral do homem,sem o liber- ser a resp6ns:tvel pelos atos que dando os teus interesses ecoaomi- com incrgia; 
tar da ~s~rav•dão economlen, pohttcl;\ e social. . os seua componentes cometd.m, cos, do qae morreres de fome em Considerando que para isso 

Mn1s farde. ~ fundação d_a A~soc!açào _lnternac1011a~ '!os Tra- de!de qae es!es atos nlo sejam casa, janto dos teus, oode a ta- é preci.<to uma lucta metodica e 
balhado:e8 abriu novos or1zofües 1mancipadores; dirigiu a luta proyocadoa por resoluções tocna- bercutose faz o seu pae\o. baBeada nos principios que pre-
do povo para a expropriacão ettpitalista, dando aos operatioa o das dentro dela conizamos; 
produto cio seu trnbalho .. decla ,·ando a terrA livre e os seres • Os an11rquistm1 reunidos em 
um1mos eguaP~. sessilo aaagnc1 e conjunctff ,n con-

Esta grandiosa ideia de libertação social foi ampliada e defini· • olte da União Anorqu11ita-Comu-
dâ pelos anarquistas .. comunieto.s, ttfirmaudo 8 soberania indivi· Ca rest1• a da v1· da nistu (Sede dv 8Ul) re1nl1.Jem: dual sobre todos Oij principio~ e partido•, negando toda a inge· t. 0 Incutir no Cdplrito d :i fa .. 
rencia polltica, religiosa e capitalista nas relações das pessoatt, mllia trabalhadora a tat(ca ire-
posto que a a.-monia e a liberdade das coletividaJcs dependem do volucionaria; 
livre desenvolvimento e propria vontade dos membros que as ~ealiiou-ie 00 dia 9 de Dt· lho, diz aer ama aspiração das 2.• Esperar ancim~amente o 
compõem. zembro, pelaa 21 hora. s, ama r.ea· otasaes trabalhadora•, interaacio- movimento g~ral fara 0 bara-Atualmente a ideia da Revolução Social é a unica que hão nião magna na União Tex\d e oalmente, datando essa luta de teamento da v1da, libertação dos 
aceitado os verdadeiramente livres, os opera rios conscientes, os premovida pela União Anarquista ha longos anos. pre~os feºr questões socicais e Jio-
q ue de!\ejam uma completa transformação dos povos e das pessoas, Comunista (Sede do Sul) para lra· De~crne 0 qae ' 0 Ideal aoar· rara~ e e traballlo; . . . 
abolmdo todos os priv1legios, todo o direito usurpado e toda a lar: da eue1Ua da Yl•a, ltber· qaista. Por ultimo. vialo estarem 3~ Fazer a macimt;i d1l1-
obrig~ção imposta. *•~•• ••• pres•• por ••el&Õel na sala algumaa mglberet, faz- genc1a p.ara que o . movimento 

Os part1darJos da Revolução Social preparam a sua luta com •Hlal• e de llorarlo •e traba· lhes um apelo. para qae eduq~em dé o resultado que todos espe· 
uma. propaganda nutrida de sãos e logicos argumentos, tirados 01 ltQl!I filhos aos verdadt1ros ram. . 
da experiencia do passado e dos estud<!B do presente, ente~dendo lhoÂ. Craz.-Exp&~ oircanitan· p~rincipios da Fraternidade, da Sobre esta moção. qll8 Co1 apro­
que toda. a Revolução que não vã diretamente à destruição de ciadamenie estes trez problemat, Eggaldade e da Liberdade, mo•- vada, fala A. Cruz, em nome da 
todo. o sistema social, >lerá um .esforço em vã.o~ um trllbalho ae ha maito agitam &•classes lrando-lhes oi horrores da cat!ler- U. :A •. e. (S. d.o S.) deo.do li as­
e,.t-:ril, posto que nem o Mm1a~qu1a nem ª. Repubhca p~em dar ~rabalhadoras. Demonstra com va- na.E esclama:-A· parta de eada semble1~ as devidas explicações e 
a Liberdade desejada, a Emancipação querida, a Soberania anhe· riados argumento• qH 0 proleta· qaartel. a e•ltle••l-e, de"la esclarecimentos. 
laja. . . riado nlo pode por mais tempo e ... tar ama eaYelra e•• re.pe· . A revolução social de:;t~uirâ oa ur~nos e e:x~loradorea,_ abo- coosen\ir este estado de coisa&. cdYa• 01eadae. B' o eeml&erl• 
hndo os . Goye~nos, .ª. Rellg1ão, o Capital, a ~~1, oa exerC1to1 e Faz ~•r, com .erdadeiro conbe- da aoel4ade. 
todas as 1ostttu1çõea iDJU8tas e a?ta2on1cae á fel1c!dade dos po':os. fmeoto 0 cotitr&l!lte enire oa ira- .tlarnurida Paula.-Retere se l"ac111tara o uvre ~nvotv1mento dos indiv1duo1; darã vida e: • . · 1 • d 6 a té>dll& 88 iniciativas; ddxará tuncion.ar todos 08 seres autono- balh~dores, hgaado po11ca.1mpor- argamente á educação o tum 
mamente. estimulando as boas ações, 8 eoliduiedade, 0 aucillo taocaa aos seas prop~ios interes- e da malher. Se ambos conlinüm 
Dlutuo, fdzeodo d1t Umanidade um conjunto de seres armontcos ses. Dtscreve 01 m~v1men&os da.- oam estado la8timo10, é só devi­

TRISTE nOUA! ... 
e livres, que voluntariumonte trabalharão em comum para arran- dos ha poaco em dtversas looah- do 11 sua igaorancia e falta de A' hora de começarmos novo 
car da terra os produtos oecesserioe lt Vide dadea. Pro&est~ conira os acloa edacação social. A mul_ber devia dia de labuta, chega-nos ao co· 

Para a Revolu"ªº Social caminb 11.'_ 't de . da guarda, fuzilando os lrabalha- ac?mpaobar o sea marido, o seo nhecimento a triste nova: o fale• . . ..- amos ª um exeret <> pr? dores. nol\~o. todas as vezes que eles fos-letar1os- ~m dispostos, convencidos e preparados para as conti- Fala laraamente aobre 0 000_ sem para qaalnaer associação 00 cimento do deno.iado lutador que genciaa da luta, " . . " era Bartolomeu Constantino. Tra•lllad..e• •• •••dot BaeraYn da Terra! Dette••- gresso de S. Carlos, pondo em centro. ass1s\tr ás sesslaa ou con· Pobre cttmaradat... Ao fim 
te•te• da seeledade b11r1•e•a e ••••Hlaat dHt1qae o• trabalhos ali apr~seo-1 ferenciaa. . de tantos anos de luta, em pról 

E• aarellat A' lata, • reall•ar a revolaolo mala 1ra ... •· tado1 pelos delegados operar101? e' . Faz algamat con11deraç6~s doa aprimidos, dH qua1e fazia 
•• mala aabll•e ••I• verdadeira e ••I• d I•• do• te•-• como os bargaezea se deglad1a- mais. sobre. a malher e a carestia parte, morre na mais cruciante ' REV' OL ÇA .. O SO 1 

r- ram, pondo bem 1. prova as suas da vida, dizendo ser a mulher, · i d pre•e•&e•: a U CIAL, f1lcatraa1. Depois refere-se de&en-1 melti. or qae ninaaem, que. devia mtser ª apenas ampara 0 por 
C?. alguns camarada&, que embora volvidamente ' má vontade dos sab1r a uma tribana, a dizer de muita voutado tivessem, não po· J. u. 

!22SS2Y amm D i:U!W 

rtpr.,entante• do pooo no Parla- saa justiça, visio ser a que &rata diam dos seus magros aalârioa 
mento, em qae estes se aobavam do governo da casa. desviar maior quantia.para que o 
ofendidos na aaa dignidade (de na· Manuel de Abrtu.-Fala lar· aaudoao amigo levasse uma vida 
da fazerem) de incan1CJbei• tra- gamenle sobre a carestia da vida, regular e mitigasse a fome aos Os ultimos acontecimen-' dizer qae aiuha rome !' qa• sen~o balhadere• em prooeito "º Pººº presos por qaestõlB sociais e ho· seus entes queridos, que ele via • • 1 produtor de \oda a r1qaeza soc11l 1obcrano. rario de trabalho Descreve alguns definharem-se numa pocilga dum tos e a União .Anar- era digne de melhor sorte. 1'ernandu Gome1. - Diz que factos em q11e os comerciantes, a escondido beco desta linda Lis· · t C · t Vindo o povo 4 rua reclamar o poaco leri a dizer. depois da bela pretexto da gaerra, vendem os boa do luxo, da vaidade, do vi• qUlS a• OffiUillS a que de dtreiro lhe per&tncia,os go- exposição qae O Camarada ante· generos pelo preço que lhes COO• cio e da ipócrisia. 

vernantes. oonseios do sea crime cedente fez. Mas oumo, as•im, é vem, •'1 dizem que nlo teem. Fa· Ele, 0 velho e incansavel pro· 
p~is sabem que êão culpados de de maia fialar, vai expõr alg11n1 la ainda sobre a gaerra, fazendo pagandista de tantos anos, que 
ioda a miseria qae invade as factos que todos 01 presen&e9 cer- am apelo A javen&ude, para que tudo ieto podia gosar, preferiu 
mansardos infectas dos trabalha• tameni1 conhecem. antes de envergar uma farda e conservar-se sempre fiel 808 seua 

Devido ' crescente e deRcaroa.­
vol ~anancia dos açambarcadores 
mot1vaodo por esta forma a ca­
restia da vida qae assolamdo as 
classes operarias, lançou -as na 
mai~ craciaote miseria, resahan­
do a revolta do povo e de qae se 
dersm-os acontecimentos graves, 
na noite de ~ de Jane1ro em di­
\'8rsas oidsdes do sul ao norte do 
paiL. 

• • • 
O povo, vendo que, todos so 

meios suassorios- iocluiodo o 
congresso das sab~isieacias-que 
tinha posto em pratica, para que 
esta situação fosse um pouco ate· 
naada, não davam rel'Ultados pro· 
8euos; vendo q ae os governaate~ 
em vez de olhar pela RituaçAo eco 
nomica do paiz,se de~ladfovaro em 
qaeshuncalas torpes: e que por· 
\an&o ele, Povo estava condenado 
a morrer de fome, se se º'º te· 
vanlasse num protes&o altivo. re• 
voUoa se • veia ' praça p11blioa, 

dores. q aizeram dar ao movimeo- Alonga·aeem diversa• considera• pegar o uma espingarda, medite o principio&, que tão belos são, 
io, qae apena1 foi am protesto po- çOes sobre o pa\riotismo e o milita· qae vai fazer: Wal aorrer ou Jàmais se apagarão das noa­
pular conira a oarestia da vido, rismo, moslrando claramente 01 .. tar ea proveito da bar1•e· eas memorins 08 seus gritos de 
o caracter politico, denirtuando o seus con\rastes. Descreve em poa- zla ••e o esplora e o tlraal- revolta perante as opreHões dos 
seu verdadeiro ftm. cas palavras o que é a carestia da za. despoticos governantes, que não 

Foi publicada ama nota ofioio· vida e como 18 poderia atenaar o Carlos fosé de So"Jza. - Diz se cansavam de 0 perseguir co· 
sa, di~ndo qae o m~vimento «era aeu desenvolvimento.F~l~ so~re 09 que em vista do que os seua ca- mo ac fosse umà t'éra Indomável. 
anarquista e que taoba por fim presos, mos,rando a 1n1usi1ça.de m11.radas anlecedentes demons&ra· tal éra 0 terror que lhes inepi· 
implantar a Comu11a tm Porlu· que aqaeles camaradas teem sido rrm, pouco ou nada ter' a dizer. rava 
gal». vic1imas. dizendo: E' ama vin- Emfim vai faier algumas coneide- Moa oh? irontat 80 saberem 

1· perante esta calunia e . di- ga11ç!', .q1!-e se tem comelado, _poli raçOas sobre o que disse Margari- do teu fulecimento, Teero, peran· 
versoa boa\os, que t11m oorrado, q~• 1ur1d1camente os se111 cr1me1 da Paula da ed11oaçlo da mll· te 0 cadav•r ainda q 11ente, apre· 
que a U. A. C. lecltlaa repre- a1Dd& nlo foram provados. Palan· lher.. se n tu r santldla eoodo cncias. 
eeataace d•• •••r••lata or- do de Sllverao Marques .. pe.rgan&a E atn raeto. palpnel, qae o pro.netendo aucilio â -viuva e 809 l!Ht1~4@a. oAo pode deixar de se qualqHr pesaoa, nas c1rcuas· 6men não. ae hbertar' da tateia filho&, como ae compugldo~ es· 
vir ... dizer o qae entende sobre e tanc_i&& . daqC1e1e camarada n~o qae o oprime, sem qae a mulher tivessem, quando 0 Meu coração 
movimento. . . prahcaraa o m9:1mo em au legi- H eduque. O om~m 6 um Hera- transborda de lllegda por verem 
. N&o' para ÍD§lr '" reponsa~1- '!ma de~eza, po11 qae 01 guar~as vo da mDlher a111m como esta da· deertperecer pua &empre um ini· • 

hdades (não as temos> mas uoaca \tnham JGrado que mor&o ou vivo qaele. Fala aobre a edaaa9&0 que migo que nunca se atemorieou 
e simplesmen&e para desmentir os o. levariam á preaença do adml- a mulher deve mioistrar a seus com ~8 suaR arrematidae. 
boa&olJ maJevoJos, qae teem feilo DIS&rador do O<?Doelho, onde .r~ce~ filho~, . . Ciaicos, Fingidos. 
espalhar, que a U· A. e. de Por· beriam o prem10 da sua ero1euJa- E de opan1lo qae a mulher, -
'agal, 6 que foi a promo&ora do de. Faz aiada algamaa oon1idera· !Delbor do que o ómem, se devir. Llaboa, u-t-tQl6. 
movimeo&o iaioiado em .w de Ja- ções sobre os preaos. 1ntereasar por esta mons&raosa 
ntiro. A r•peito lo borario de frat.. qanClo ela oarts&ia da vida. Cii& .Abel P. AraAjo. 



A BARTOLOMCU COHSTANTIHO 
E' algo mais do qae o la&o e a eordenlidacle•Jnula. com game-

11aud_ade, o qae na falange d~ pro- las aons ulRres em todas a s esqui­
letar1ado portoguez deixa o 10tre- nus e a atfirmaçllo persis tente do 
pido_ combatente, cujos re1tos, em lde~l redemptor, com a perspsc,i­
s~nuda e espontanea omenagem. va de se lhe abrirem todas as pri­
v1mos de acompanhar ao campo sões, para elle não podia haver 
d~ repouzo e da eterna paz: é prin· sombra de hesitação. 
c1palmente o Jogar vasio, que diti, Eotre a defeza do regimeu 
cilmente será. preenchido_. conto do vlgado, com a têta 

Bar&olomeo Constantrno era a uberrima a 01·de11har\ e o apos\o­
encarnação mais completa da re- ledo da humanidade livre. com to· 
beld1a que . a r~ça P«?rtugueza te· das as suas con~equencias, o ca· 
nha proda.z1do ~'é boje. minho estava traçado. 

Rebeld1&. feua de luz e de ao- Calumniado, por veze~ pelos 
dac1a, de p1e_dade e de revolta, de proprios camaudas Je Jao1a, nem 
a~or e de od10. Onde houve~se um mesmo faltou a esse lqminoso es­
d1reito a reivindicar, um oprimido pirho, na soa via. doloro~a r.iue vae 
a defender oo um protesto a for· do Horlo-pocilga de miseria zio 
mular! ahi estava elle, sempre oa Golgotha-ca tre do hospU:il, nem 
primeira fila, _de puohos cerrados, mesmo lhe faltou na sua via do­
S!>hando o primeiro g_rito, n'am fu- 1 lorosa o insuho., o apupo, o ape -
rios~ range~ de maxdias que co· drejamento da multidão ignura, 
movia e ft.zta esiremecer ao mesmo d'essa multidão ioconscieote e mi­
tempo. Orador-typo do~ oomicios seravel á qaal tudo sacriflaoa pe· 
popula.r.es, a sua lingu~gem, por la redenção da qaal, em 1ucta' per-

Comuna Livre ---· 1 

Um lutador 
1 

Est::t.mo~ no campo onde todas 
as armas 8e abstem. deixando de 
pé @ b·rnde ira rubra da confrater- Sendo o sentimento a manifes-
nisação. \açã.o mais sensivel que sofre o 

_B'lixa á terra qnem aos deixa ser humano, sinLo-me empolgado 
o vivo exemplo de quanto ~ale a pela mais profunda dõr, ao evo­
fé numa Caasa que é ju!~:t. e subli- car o nome querido de Bartolomeu 
me, como é aquela a que Butolo- Constantino, porque jámais pode· 
meu Constautioo dedicou todo o rá ser esquecido aquele que tão 
seu esforço. pela emaacipaçao da bem soube defender e amar. ó 
da umanidade, para quem ele pre· grande idetll de emaoeipação. Ja. 
C?nisava dias melh.Drés, reinvia- maia pode sar: esquecido aqu.ele 
d1cando liberdades'!om saoriftcio qae sempre lutou em prol do so· 
da sua, conqoislando as massas fr1mento,da miseria,da dõr alheia, 
ao grito de: Pão, Terra e Liberda. apesar de muitas vezes se encon­
de. trar em 1it11ações de que bem se 

E' aqui, C:imaradns, que todos poderia aproveiiar. e por,anto mi­
es que pen~am e senlem devem norar a saa 'riste.agitada e mise­
tomar o compromisso • .diligeocían- rand~ vida. Mas a ahivei, a DO· 
do o mais possivel seguir as pisa- bresa de c11racter de Bartolomeu, 
das daquele que nunca transigia, · fez com que ele>nunca se aqaila-

8 

cheia de entu_siasmo ~empre com· 
bateu nas tribunas dos comicios 
nas conferencias, nas sessões dé 
propaganda; enfim, onde quer que 
se encontrasse fazia ver aos pro­
leta rios, aos famintos, aos deser· 
dados da fortooa que a terra. que 
o trabalhador revolve do nssc~r 
ao põr do sol, qae os instromen· 
to.., de trabalho, com qae se fazem 
todljs a~ coi~as iodispeusa veis, 
n~o deviam ser propriedade indi· 
v1doal ma!õl sim comam. 

E foi assim que lutou perto de 
quarenta anos; e foi assim que ele 
o inolvidavel camarada, sempr~ 
d~ harmonia eom os seus priuci­
p1os e com a sua consciancia tra· 
balhoo desinteressadamente' em 
prol dos que tre.b~Iham, dos que 
verdadeiramente labutam, arros­
tando com uma vida de miserrn, 
de sacr1ficios, paHando fome moi­
tas vezes, mas nunca prevarican-

" ezes 1.ncor:eta, exprimia todo o manaoie com uma sociedade egois­
marlyr10Jog10 da omsc1dade es. ta, tyranica. escravisa.dora, esque· 
crav~ a&ravez .os ~eculos: a /iôl' e eia os proprios füho..sl 

40, P.ara se livrar sempre da cri­
\~ tt da censura, não dtix~ndo 
com tudo de ser cal aoíado por es­
sa alcateia de suc1atisias, qae são 
sempre o veneno em 'ado que en-

. trem. 

o od10, o sotfr1meoto e a raiva. a Na s11a via dokl'OSa nem se 
f6me e o ímpeto, a ~êd~ e o d .. sea· quer lhe foi poupadit es~a supram l 
p~ro. A vóz e u fü!l'J l!OOl l J ti>p" \ldU· l'.Q',f(llf\ I . • 
z1am \Odas~· cat:çi luai e ~ lo l(rao· lnlraos1gentemenio rebttlde e 
de dram• qut1 tttm s1d" a fam1Iia insubmisso, Barthoiomeu Conqtlln· 
proJetaria dtit·Je &~ civ11IzüÇOtis ro- iioo foi a nola disc.>rda ate, o dt!4 · 
dimeniares a té ~o!4sos dia~. mancha prazeres, o lrouble-/~'e de 

Aquelle organismo fraozmo, es- \odos os banquetes sasµeito_,· a io· 
qaeletieo, era o involoero d'ama tuição, sllbs\Uuiado n'elle o ~siudo 
energia d~e.ç • d'uma. vontade in· e. por tanlo, conbeoimeutos de so­
doyna~el, qa nem a . fóme. nem a ciologia e de historia, era intuiti· 
m1ser1a,_ n• º· s~ffmnento moral vameote que "oo seu íntellecto, co­
const'go1a an1q1ular. mo o'um criaol, se purificava, se 

Nascido em França ~io&e ano• separava a questão social das im­
antes, o seo nome irradiaria no parezas qae a esia ligaram os so­
espaço revolucionario. entre oi de cíalistas e os camaradas de hon­
J alio Val~s e de ilagoslo Blanqui. tem, hoje domesticados e com co-

Odiado e perseguido pe~s reac- leira de d nas côres. 
çlo poluico-clerieal OH ullimos O saadoeo Camarada ao bai­
dez •nnos do reg1mem enterrado xar á sepahara, léga á mocidade 
em 5 d'Ou\abro de 1910, como era operaria de hoje, o exem~Jo falgo­
logico e f&tal, pois q ae ~ Historia rante da ' coragem, da abneõação, 
H repete em &odos os pa1zes, o no- da perseverança. na lucta contra 
TO regimem deyia exceder áquelle a sociedade capitalista, e o exem-1 
na sanha perseguidora ao velho pio da fé viva pelo ideal de baile· 
c11ctador, menos resistente porque za, de harmonia, de bondade, de 
ansado e doente. justiça, de t'ratMoidade e de amor: i -----------------------~----

Não obs&an1e. como do regi- cA Hamauidade Livre•. 
mem extinto, do novo regimem Aos novos o dbver de conh~ 
preferiu a persiguição que dignifi- nuarem a lacta ico1tando·Ihe o 

van.d~odo a seu con1oieocia em 1 lasse a qualquer tartafo, qae, todo 
pr~Jatzo .dos que ir11balham. . 1 empavesado apregõa sempre is to e 

Cometaa e:-rosr Nào ~a. du-y;1- aguilo,quando no fando nada é.Por· 
da mas esses foram s abJogados tanto como"não seotir a perda irre· 
pela soa alliv~z e omq~ida~e de J:1&ravel de lã.o audaz e leal carna­

-~------------------+-------- . caratar, preferindo. a a11ser1a em rada qoe gastou a soa vida na 

ca, & dome!.licidade que degrada. exemplo. 
Entre a defeza do regimem 

que morrea, a~ mais pequeno be- ca.osa dos famintos, dos es farra· 
1 va ~ prisões, todas por ques&õse oes1e pela tra~çt:o cometida para padost Bartolomeu soc1aes. com os seus s1m1lh':lntes. O seu espirho combativo es-· 

Propagandis ta, aqaem os 1rs A goestão social em Portagal tava em toda a parte· por vezeis 

Constantl·no r1publicano1 dlhoje, oigari1ta1 perdea, sem favor, o mas fervo· a sua figura irrequieta' e impu!si · 
cl'antem, muito devem tendo· lhe roso,o. mais inegualavel,o. mai~ fiel va via-se à frenLe das multidõeA 
::iempre pago com prisões e per- e d~d1cado ~efirnsor que Ja mais se oa oo cume da barricada., luta ado 
s&guições - em moeda corrente- oov1rá. na. trlb~na popala~. para demolir este velho pardieiro, 

Faleceu 81!1le nosso c:amarada. pelo sea caracter al\ivo e ombri- Não esqaeça1s, prolatarn:>s, oes· ga:sto 8 paralento, que se cb~ma 
velho anarquista, 8 propagandista dade,mor~endo n~ faeo posto,qaao- te momento e para de fotaro, que sociedade borgoeza· a2sim como 
do movimento social, colaborador do ~e assu:i;1 o 9n11esse,_ não fale- Bartolomeu Constanlino deixa 3 no jornal a sua pe~a mordenle 8 
de todos 0 jornaes, como a Obra, caria na mlllerilj, mas sim rodea.- creaoças .na orfa.nd~de, ma'> duas ascalpeli.sadora Castigava com ar­
a Vida, 4 ProptJ.gan.da,a Liberda- do de eoofor\o!I, que só aos Ex- em espeç1al, que oâo podem revol- dOr os traficantes qoe se j ::ictRm 
de, .Agitador, Libtrtario,Reoolta, ploradores do Capital é diido iar·se e nã~ te.em pão! E' um ,de- de perteocer á casta priv1legi1.ida. 
Aurora 8 muitos outros, bem as- gosar; e isto, ainda infelizmente, ver de sohdar1edade socorrêl os. Se é certo que isso lhe cus tou 
sim nesle, de que era o sea dire- pena é d1zel-o,pala iocoerencia da I?, prestad11. a omenagem ao uma vida de preseg11iç6es e en­
tor massa proletar1a, qae Só &ÓS sinr morto, oecessarto se torna que tra- careerameotos, não foi todavia 0 

·Perseguido# preso e condenado oeros sabe amiasquinhar, deixa.a- lêrnos do!S vivos, e neste caso está bastante para'aniqailar 0 seg gran­
em 1906 pela lei 13 de Fevereiro- do aos traidores os louros da vi o cama_rada Torme~t'.1, que na d~ coraçio tão grande e \ão su­
quando imperava o frangui1mo - toria. sexla-fetra teatoa ~01c1da_r·se com l bltme como o ideal qae sen&is:-
pelos casos d'Olbão, tendo &omado Devem os seas persE1guido- uma faca de sapateiro, pots que os 1 Ana1·guia. 
a sua defesa o grande e 1Iu~ire res ficarem sat.isfei\os e deseaa- snrs. goveroantes.s&beodo ser in-
dr. Afooeo, a quem a organisação dos, com o passamealo d'e~ie ve- Lraosigente o cuáter deste cam11-j 

Jalio de Campo1. 

Omenagem ao glorioso 
propagandista 

E', pois. o que nos leva, a mim 
e aos camaradas que comigo estão 
presos pelos mesmos acootecimeu­
\os, a p1 ·e~'ª"• perap'e a figura 
austér<J. e leal ~ 11 e foi B•1 rtolo1neu 
Constantino, a noss& sincera ome· 
nagem. 

Calleia CívJl do Limoeiro (Grapo C.) 

DINl1 ROCHA ------
Declaração 

Sobre o faneral de Bllrtolomea 
ConstanLioo a União Anarquista 
Cornanic:ta (Sede dol...Sul), declina 
a sua re!:iponsahihclade more..! ll!i 
org11nii:;açâo Ri ndical-da qual o 
OQSSO Camarada razia parte- pela 
faha de oohesão da ff;lmtlia an.sr­
q uica, .• por con!~g111nie a falia 
de meios monetar10~. para o seu 
enterro, embora que tliimples e 

,segundo sua vontade. Por ieso, e 
para qae ftque bem definido o nos· 
so campo. fazemos tsta daclara• 
ção. 

Entretanto ficaremos sentine­
la vigilante, para q ae aos filhos 
de Bartolomeu Constan\ioa nada 
falte, poi.;; que a isso se compro­
meteu toda a gente, á exceção dos 
governantes. com quem a famiJia 
nada que1'. 

U. A. C. (Sede do Sal) 

... Torrei-Novas t3-t-t &18 

Prezados Cam1radas da Co­
muna Livre. 

Recebi hoje, 13 dll cor rente, 
um postal daodo -me .'i infeliz. oo­
tici>l da morte .fo~se belo f; 11n r :\• 

da que se cli11inou B u •t••l•un ~• 
()on!4tanf lao. 

Pobre Marüd Tãoto scfretite:3, 
saeriftcaado a tua liberdad~. a ia~ 
proP.ria s!iade em be:ief1r.io dos 
amddes traballúidor esl 

Se tivesses leito o qoe maitos 
tart11fos do movimento ope··ario 
&eem feito.com eel'lez~ ie &eriamo<1 
ao nosso lado. Oh! m!ls 1a 1moj l\­
vas-te do assim proceder e por 
i~so eoLende&te que h:lvlas de sa -
cr18.car 11 tua propt'ia vida, pelo 
sublime Ideal que so chama Anar­
quiat 

muito deve.e que não conseguindo lho camarada qae. iendo uma vi- rada, lhe impuzeram, e soro coo­
liberta-lo fez com os seos correh- da agiladissima em pról dumâ salta como é dado, o oticio de s&­
gioaarios atna campanha, conse- Caosa, aeabo11 ainda com magua pateiro. depois duma pers&gaivão 
guindo arrancai-o da prisão, com de não ver realisado o movimen- aciotosa do sr. Ferreira chefe da. 
o fim onico de se aproveitar da to grevista geral, para morrer tipografia, sem am motivo sequer 
aua propag~oda e oonvertel-o á ilama barricada, e para o qual deu pura tal o f11zer, mas eotendidos 
fé republioau~. não o ~<rnseguíndo o seu ultimo esforç'->, com a ~ pre- para o ass:issinarem sem respon­
devido ao seu belo e intram;1gen.- seutação da moção em que se io" sabilidadi;, direta no facto. Por isso 
te caráter. dicava aos oríeoladores da orga· l.lerl:l cam'iradas,e o 1nais <l epres-

Se 'ºdos os trabalhadores fizes-
Eocoutrando-me presos pelos sem causa comum comtigo, nun· 

~eont~eimen~o~ . dc9 Almada e por oa esla sociedade infame nos ie· 
isso 11nposs1b1htado de o fazer ria esmag3dol 

' Em cono-asie com o que lhe fi- nisação prole&aria. a formula me- sa q11e se possa o vamos a li bas­
zeram cessa epoca, temos o caso lbor, maia viavel de exigir a liber- car para o seio da família prole \a.• 
dos mari&imos,do Caramujo Moita, dade daqueles que sofrem, como ria, arraocaado-o da prisão dasia 
greve dos ttle\ricos. e o 10 de ele sofreu, as agraras dama pr.a- repnblica de cre\inos ,e vigaris,as, 
Junho, em que se viu oa dora ne são. usaesinos e ladrões. 
ces-.1dade da ~e e:11lar para a pro· Ag1>ra, JT mais nada resta de - Viva a Anarquia. 
yiocaa, devido á perseguição acin- le seoão o segair1110~-Jhe os 
&osa qutt aioda ê~te snr. dr. lhe exemplos. que \aoio uos deu hl· 
promoveu.abreviando lhe assim os tando pela divisa: Pão, Ter;a e 

Li&boa, lt-1-916 

BERNARDINO DOS SANTOS. dias. pelas . privações sofridas. Liberdade. 
Teado 52 anos de idade, coo.ia· 

• 

pessoalm~nie, venho _Por este meio Q 11e os anarquisias por,agae­
dar a ultima despedida ao saudo· zes saibam secundar os bttlos 
so propagandis ta da emanoipação j gestos que puzeste em pra\ioa ni 
humana, do .g rande apostolo do tua vida! E' esse o meu mt\is ar· 
Ideal Anarquista, ao grande luta- deo'e desejo.' Terminando. 
dor dos movimentos de reivindi- L!Lmtinto do rundo d'álma a 
cação ecouomrca e social, áquule perda de esse inolvidavel camara · 
que se cha'mou Bartolomeu Cons- da. 
'aótlll?· (Ferroviario om 'l'orres Novas 

Fo1 este um orador fle raça qae 
com a su4 palavra ardente e Antonio MotinsGoc:tinho 



Um apêlo Declaração 'Al~ALlSANDO BASTA f SENHORES! 
Camarada• O G A · t Não vimos, como se costama 

rupo nnrquis a dizer, levantar verrina mas sim 
(Conclusão) 

Como vós sabeis, devido aos 
ahimos acontecimentos contra a Continuai senhores, por- . so e ainda pretendem detêr cares,ia da vida, encontram se 

União e Auxilio.de Oli vcira dizer sigamas verdades, cu~te a 
do Douro, previne a classe qaom cuC1tsr. 
trabalhadora em geral e a Em 1913, noó~ a mistflriosa 
classe de.! tecelagem de seda bomb1 da rua Nova do Cartn1>, ro. 
"'nt especial que deixou de rti~ pres~R muhos do;; c_hefe"" ope­
~ ' rar1os (deixem-me assim expres 
fazer p~1rtc deste grupo Ma- sarJ como agundores e concelhei. 

que quanto mais p9rscguir- o Parcn!eT . . encucerados nas masmõrras da 
des maior numero de re- No dia 21, ao s1gnarnrio Republic11, vario~ camarada':i, que, 
voltados fareis. destas linhas, em plena via vendo a situação alroz e ho.mi-

F bl. é lh f ·da lhante porque está passa'ldo a Assim como com errer, pu ica, e 0 creci classe trabalhadora, não iiveram 
barbaramente fusilado ás uma... torrada. que. che- duvida em sacrificu:se e ás suas 
ordens duma raça de sotai- garia para seis. E no dia 25 familiasi, para que alguma coisa 
na nos fóssos do Castelo o mui distinto cavalheiro ee fizeHe em benerioio das mas· 

noel Pinto dos Santos o ros do referido ato; porem Jogo se 
«Fragatcir0>> fiteiro,por ser .

1 
começou esbo~&.11~0 um movimento 

traidor ú causa operaria. geral de sohdara~dade para co~ 
os mesmos, sogumáo-se •J mova· 
meato de !O de Julho, que embora de

0 

Montjuicb, para fazer cabo de aviso nesta locali- sas iaconscieotes •. 
d · d d taberna onde Não vamos aqa1 alongar-nos esaparccer a sua gigan-1 a e, numa . em consideraçõs1 sobre o movi-
tesca obra-a EscolaModer- se encontravam diferentes mento que se tsboç'u ao!t dias 
na-vós quanto mais nos 1individuos-que ~estcmu- ~ e 30 do me~ passa.do, porque 
perseguirdes, mais vos che- nham o facto-apehdav~ to- isso leva!-o~s-aa mu1tf? espaço 
garehs á beira do precipi- dos os operarios organisa- neste per1od1co, mas sim apelar 
·· d de·-ladrões e assas- para aqa_eles qae compreheodem 

c10. _ • os · a atual suaação; aqueles que em· 
Nao pode nem deve fic'.'!lr f süzos, que do que pr~cisa· fim teem um pouco de consoieo-

no o\vido, o qnc a tal llga 1 vam era serem corrzdos a eia, devem olb~r por esses .qu1 
vem promove.ado contra tiro~ etc. etc. se encontra~ .privados d~ carrnbo 
nós-e am maleo de •it• No fiual e c1n conclusão de suas fam1ha~ e de. amigos. 

O nrtlgo intitulado cGuerra 
ao Militarismo• publicado nos 
dois numcros ultimos, e que por 
lapso não trouxe aRsinatura# é 
do nosso camarada Joaquim 
Gonçalves. 

Acção t3 organisação 

•
0

• 
0 

1 . . f t é E' necesear10 pois que todos 
en••l•er em 1l"••e• ta•u to•.· de tudo l:itO. ~ ac 0 qut se compenetrem do seu dever au-
eo• oa quaoa, segcan•o a 110 todos 08 que Já vêem este xiliando 

08 
camaradas pre

909 
e No n.0 169 do Sindicalista de 20 

•edJoere1uental~dade,110~ ªª, l~ meio por uma outra forma, suas familia!I, para que 
0 

seu so- do corrente, vim o Snr. Evaristo 
qullarla or isso nh1 'a1 Marques Esteves, como mentor e 

. -:- P ' , . só teem respondido a todas frimento não seja tão atroz. orientador da organisaçlo opera-
u ma dunmuta resenha. estas calinadas com o dcs- Entre os presos encontram.se ria,dentro da Umão O.N.da qual é 

No dia 19, do passado rezo porque é decerto a indivíduos de diversas o~asses e 0 dig.•o secretario geral_ com amas 
mez 0 camarada Parente, P • . l . se portanto pensamos organ1sar um avreciaÇ9es, eociaiadas com~ &i-
cai~lnhnnc.lo tranqui!amen- arma m~is ogic:i, bquf um C~"'it' P"6·preroa contraª tulo acima, a que eu com a mmha 

1 • b,. . pode aplicar aos 1m ec 8. eare1ua da oida. fraoqu~za con&inoo sempre a en-
te ~e a vi.a pu :sca, e pro- · E é Isto caros camara- E, pensando em tal, iamos ofi- carar e nãl) po .. 1eria deixlàr de aão 
pos1tadamcnt~ ernpu~rado das:' sempre as mesmas fi- ciar ás _associaçõ~s d~ c~as~e. dar em parte o mea acordo, o qae 
por um menino bonito cá mas com coloridos di- qaando vtmos nos Jornais daanos é deeoecessario para uma figura 
do burgo. Como aquele lhe fcas, s Mas emfim a traz q~e. a. Federaç.ão da C~nstração tanto em ~estaque. O que desejaria 
dis:;csse ue se outra vez erente . • Cr11I Ja arranJar. dooata!os para 6 qqe o mesmo senhor, tivesse a 

. q lllc .1 11. de tempos tempos veem, e os presos daquela 1odustr1a. franqu'lsa propraa como em lodos as~1m o provocasse 'P - d · · â de p t t 1 t d"' · ' · 
· . . . . lh,. atraz e mtm Ttr quem erao e a •. vis o 11 1aerenc1a· u9 ca!os e dizer-nos em que car-

c~ria um sôco. c~t- _e em mim se vingara. ção que. queraam fazer, re.solvea ~uostaociaa virão es!'as impreca-
cuna o pae e um 1rmao do esta. União. neste caso, cria: am ções e gestos indignados. E' pelo 
tal menino. Vcd de Sautiago, 2-12-915. comitl prõ-preios anarqullta•, qu.e ele diz no saa arligot Ou ere-

Nisto aparece o regellor esperando que todos os camara- uvamente, es,.,as mesmas pala-
e o seu ilustre cabo de avi- Lu~ lii-odinbo das secundem este ape.lo, podendo vras, virão para a1ueles a quem a 

&oda a correspoodenc111 e don11ti- orgaoisação operaria deve o sau 
Yos 1Jer eavtados a Carlos José de marasmo &tualJ Sim, porque era 
Sou~. travessa do Cabral, 25-2.• dHLea que eu queria.que este mes-

União das ~Iulheres encaramos e HDlimos 'ºdos 08 -L11boa. mo .senhor, se desprendesse e nos 
msles porqae a humanidade es&4 O Comité viesse apontar quem são os que 
passando, 'f8Ddo qae ª·mulher ca· tetm andado a gastar o dinheiro 

Anarquistas da vez est' Hndo mais desprote· lJalle A.a1r,a11ta--O .. •aJ••• por conta d'orgaoisaçlo, em via-
gida e des~rasada e q~e pela ca- gem de caminho ferro, e ospeda -

LISBOA. 
restia da vida e pess1ma educa- Sêde do Sul gem, propagando o movimento 
ção de muitos chamados chefes . geral, sem o terem em meotef 
de familia, mais e mais vê &Q · Os prts~1 •Ao em Lisboa: Será a estH que quer referir-set 

Comomerando o 4.
0 

aoherf'a- mentar o seu martfrio porque as Beroard100 dos Sinto~. Ma~ Oa 'qaeles qne tendo a dignidade 
rio desta União, renHsou-se nA cadeia•, alcoices e hospitais ma~s aoel de Abreu, ~osé Ferreira-no propria e ombridade de carater 
Associação de Classe dos Frag~· se Yão enchendo de entes qae !:lal• Grupo D- ~ Juho Valente Banoa de tudo arriscarem, até apropria 
&eiros, uma sessão ~ole1le. Aorta ram das. suas entranhas e qae fo- -na enxov1a 2-Estes camaradas Tida, salYagaardaodo a onre. doma 
a sel!lsão a camarada Margarida ram criados co~ o sea sangue, fazem parte da U. A. C. (Séde do orgaoísaçlof Sar' para a~aeles 
Paula, '9 21 e meia, convid11n- moita dõr e lagramas, OÓ3 malhe- Sul). . . que em nome d"ami. or~anisação 
do a secretariar as c~maradas Ju- res propomos: Estiveram .presos da União lhes oficiou, • ele devido á saa 
lia Cruz o An~~tlina Ferreira. 1.0 Qae os homens estudem• t!lmbem: Joaquim Oooçal•es, Ja-

80
perioridade entendeu e fez com 

M. Paula disser&a sobre a _fan· compreendam qae enquanto s1 ha Cruz e Carl~s Jos~ de Soaza e qae se não respondesl'ler Pergunto 
daçao da U. das M. Aoar~u1staa uão portarem como bons compa- estando no ospnal Alfredo Craz. ea dentro d'esta lorma rode e 
e sobre os transes porque hlm nbeiros de familia nonca poderão 1 • desprendida, como costumo sem-
passado. O camarada Fernandes libertar-se da opressão, porqoe ' Cario~ José de Souza . • 240 pre dizer as coisas-porq 11~ não 
Gomes, fala largamente da edu- dai qoe advem todos os males; , Joaquim Gonçalves. 240 me ch..,goa aioJ 

1 0 
tampo, para ir 

cação da mulher e das causas da 2.• Que na!' A.ssooiações. rea- loão Nunes • 200 ás escolas ~operiore•-quem é qae 
~aa miseria, mostrando claramen- aiões e conferencias, aqueles que Rel~as. · • 200 praticou 

0 
tal omoe de lesa sindi-

hi á numerosa assisteacía. que teem uma cooscieocia bem torm~· F~r1a · · · · 2001 calísmof Nóst VósJ 
~R~as causas eão tAo 26 a reso.1· da faç3m ver aos oulro• o cam1· Victor Menezes. 100 

Lambam visasse á libertação dos 
presos, era oo fundo um movi­
mento politico. Como fracassasse, 
foram presos dezenas do rovol11· 
oionarios, aumentando dia a dia a 
solidariedade operaria, organisao­
do-se tambem oag prisões\ por 
onde eles traosilavam,a boa oDJão, 
vivendo os presos na melhor das 
disposiçõeg, pois que contavam 
com a solidariedade operária. 

Dão-se eo1 janeiro aconteci­
mentos de gravidade,por causa da 
ganancia desenfreada dos capita­
hstas. sendo presos bastantes 
operarios; e o que se vê? A orga­
nisação operaria 1109 enco o&rõet, ' 
querendo uns tratar dos presos 
em geral, oatros só dos que com 
eles fazem parte da mesma asso­
ciação e aind'! outros dizern que 
embora estejam associados, que 
niogaem os mo.ndoa meter em 
tal coisa, n§o vendo que a careg­
tia da vida afeta todos os explo­
rado3, lttndo todos o direito de se 
revolcarem contrà o roubo, a ex· 
pior ação. 

E se · alguns dos presos não 
estão filiados em qual~aer sindi­
cato, sempre com a melhor boa 
vontade teem trabalbadopela orga­
aisação operaria. 

E não teem 11ses o direito de 
se1·em socorrido9 por esLd 

Fale a organisação operaria 
claramente: diga da saa ja~&iça. 

Essas fahas fazem com que 
muitos enfüeiremcom aqueles qae 
dizem não exis&ir a aohdariedade 
e não merecer a pena lazer sacri­
flciof pela organisação. 

Falem claro. Vamos. 
Aaciliem-se todos 09 presos oa 

então teremos qae orgaoisar uma 
comissão pró-presos despresados 
pela organisação operaria, e assim 
andaremos disperdiçando forças, 
quando é necessario uoil-as. 

Mas agora nos recordamos 
porque Asse caso se dá: 

E' porque não ha os tais diri· 
gentes presos# para haver a soli­
dariedade precisa. 

Prenda a políeis a m ou mais 
mentores da Ua1ão Operaria N. e 
logo verão a &ai !olidaricdade a 
manisfes&ar~se em toda a parte. 

tLulle do meio em qae vivemos.- abo da razão; Jalio Cruz. • • 100 L 
A. Cruz raz algumas comnde- 3.0 Qae se faça uma forte pro· Alexandre Vieira. • 100 · 

Pois bem, reparai q ae esses 
camaradas necessitam da solida­
riedade de todos os Lrabalhadores, 
e qna é devido ' miseria do~ mes· 
mog trabalhadores qqe eles e~tão 

Cadei11 do Limoeiro, 2J-2.g16 dentro das masmorras. 
Doria Lemo1. rações sobre o tema que se deba pagaoda em favor da emancipa- Alberto Constantino • 800 

te mostrando a necessidade qae ha ção da mulher, fatendo ver aoii Ma.rio dos S~ntos 60 
de a mulher se edacar e de os ca· produ&ores a necessidade de aqué· Alvaro Avelino. 50 
maradas trazerem as soas .c~m- la se educar para saber educar A. C. . 40 

BERNARDINO DOS SANTOS 

pa.nhe1ras 4s sesbões e com1c1os, os seus fllbos-para bem da uma- A. I. • 40 
que, como este, tenham um fim nidade. E eoqaauto i~to se não B. e H. . 40 Escola Racional 
~ducativo. fizer nós mulheres continuaremos João Moraes . 50 da 

Gervide 

~os Camaradas 
Arhlr 1 º'cio, saada a As- a to~nar respoosaveis os proprios 1,:;andido Sanchez 50 

semileia e em especial as ma- prodatore~, de todos os males qae AI varo Mendes • . 40 
lheres que se acham em grande apootamoCJ, porqae enquanto o Alfredo Rodrigues . 50 
numero representadas, dizendo que ómem não compreender o seu de­
sa o homem é culpado em 0110 ver, não haverai união e conse­
\razer muhas vezes as mulheres qaeo,emeoto haver' e~cravidlo, 
ás sessões de propaganda anar· ~endo necessario para a vitoria a 

To&al . 2100 

quista, lambem mui\as vezes a colaboração da mulher. Grupo 
mulher é culpadi não deixando . 
que o õmem in~Fesse nos ~aus Uni4o dai Jlulhere1 Anarqu11tas 

Avante pela Li­
berdade siud1caLos profio;s1011a1C\, preferindo 

mu1&as vezes que ele vá para a .'ª­
beroa. T"rmina saudando a União 
das Mulheres Anarqu1st1&s pelo seu 
aniversario. 

Encerra-se a ~essno ás 23 oras 
com a aprovação da seguibte 

Realisa uma conferencia que 
versar' sobre as preaeoçcles de 
mediação do Papa para a Pax da 

Diversas circunetancit's fez gaerra Europeia. para a qual coo­
com que atrazassemos a eaidu vidou o camarada Costa Carva­
dêste numero, e portanto tam- lho para conferente. 

Prepo•ta bem. a ;dolorosa noticia do fale- Tom logar Oje, á~ 21 horas na 
cimento do saudoeo dirétor dês· sede da associação dos sapateiros 

Nós m11lhere1 anarqqi!lias, que te periodice. sita à R. do Laranjal, 81, 1.· 

Oliveira do Douro-Gala 

A Unido Anarquista Co­
munista (SEDE DO NORTE) 
lembra a qualquer grupo, 
que porue11tura exista sem 
ter dado a sua adesão á 
União, a convcniencla de o 
fazer. 

O mesmo diz a qllalquer 
camarada iiéto ag rapado. 

jd que Federaçéto ou 
outra Unitlo não ha no 
norte de Po1·tugal, espe­

~eee11arlo •e toraa a fl. rançados {icanios que os 
quldaçlo de eoaus. leai8 e siriceros canzaradas 

Oje,27 do correote,pelas 15 horas, 
reaUqa-te nesta escola uma confe­
rencia sobre o thema ccarestia da 
vida e a questão social» sendo co11-
f1rente o camarada Serafim Cardo­
so Locêoa. No fim representa-se a 
comedia o Medico Perseguido. 

B1peram1J• que por de•er · ingre,<oJtlem nesta. o quedes-
de lealtlade o fa~am •.:• ou · 1 · · 
tro a'flio. de o nosso pr1ncip10 temos 

1 feito por efetivar. 
A administração ; U. A. C. (S. do N.) 
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